
RUA SAO FRANCISCO DE PAULA 

Decreto nfi 6686 de 18—09~198l» Artigo 12, In- 

ciso LXXIX 
Formada pela rua 86 do Conjunto Habitacional 

"Padre Anchieta" 
Início na rua Papa Virgilio 

Término na rua São Matias 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Distrito de Nova Aparecida 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado nS 25.737 de 07-08-1981. 

SSO FRANCISCO DE PAULA 

São Francisco de Paula nasceu na cidade de Paula, Calábria, I- 

tália, em 27-março-14l6 e morreu em Plessis-les-Tours, França, em 02- 

abril-1507. Descendente de família humilde e muito religiosa, Francijs 

co ingressou num colégio franciscano, aos 13 anos de idade. Havendo a 

companhado seus pais a uma romaria a Roma e Assis, por volta do ano de 

1430, manifestou na ocasião seu desejo de viver afastado das coisas 

mundanas, a fim de aperfeiçoar-se no amor a Deus. Obtida a provação de 

seus pais retirou-se a um eremitério, bem longe das pessoas. Mesmo as- 

sim era muito procurado, o que o levou a refugiar—se em um lugar mais 

distante, num penedo junto ao mar. Continuou a receber visitas, notada 

mente de jovens, desejosos de seguir-lhes os exemplos. Deliberou então 

fundar a Ordem dos Mínimos, de rigorosa observância, baseada na Ordem 

de São Francisco de Assis, mais tarde reconhecida pelo Papa Xisto IV. 

Dotado de várias faculdades, a fama do convento percorreu todo o país 

e-o povo ansioso ia em busca dos milagres operados por Francisco.Pro- 

fetizou a tomada de Otranto pelos turcos e a reconquista da cidade pe- 

lo rei de Nápoles. Conseguiu a conversão de Luis XI da França, havendo 

o filho deste, Carlos VIII tornado amigo de Francisco a instalado na 

França a Ordem dos Mínimos. Francisco foi canonizado pelo Papa Leão X 

e é festejado no dia 2 de abril, t muito venerado no Brasil, sendo o 

padroeiro da cidade e diocese de Pelotas, no Rio Grande do Sul. 



DECRETO N.o. 6686 de i 8 de Setembro de 1981 

DÂ DENOMINAÇÃO A VIAS PÜBLICÀS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

0 Prefeito do Mrnicfpio de t ■.jnpinas, usando das atri- 
buições que lhe sâo conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Coitv 
pleinentar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpuica dos 
Municípios Paulistas). 

DECRETA: 

Artigo Io. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
ÀficMeta" ticam denominadas: 

1 * "RUA JOÃO COLEHO" a Rua 1, prolongamento 
satura! da Rua João Coelho, com início na ma do mesmo nome c término 
ca divisa do loteamenío; 

II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loícamento; 

m . "RUA f PA SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
Inicio na Rua 107 e término na d. <. io loteamento; 

ÍY - "RUA ^ i A LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida ♦ Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Bosco e 
término na divisa do loteamento; 

V * "RUA PAPA SAO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do loteamenío; 

VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
ca divisa do loteamento; 

Vil - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7f ccm 
início na Rua 1 OS e término na divisa do loteamento; 

VIII - "RUA PAPA SÃO -5ISTO í" a Rua S, com início 
na Rua Í0S e término na divisa do loteamento; 

IX - "RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
fnfdo as Rua 10S e término na divisa do loteamento; 

X - "RUA PAPA SÃO PIO 1" a Rua 10, com início na Rua 
Dom Áfrionío Maria Alves de Siqueira e termino na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
108 e término na divisa do loteamento: 

XII - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13, conti- 
nuação natural da Rua Amantino de Freitas, com inicio na rua do mesmo 
nome e térmmojia Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi; 

. XUI - "RUA PAPA SANTO ANICETO" a Rua 14, com 
.início na Rua 103 e termino na Avenida Cardeal Dom Àgnelio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA SÃO VETOR V' a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERÍNO" a Rua 16. com 
início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na R ia Dom Antônio 
Maria Alves de Siqueira; 

XVI - "RUA PAPA SÃO CALISTQ" a IRu 17. com iní- 
cio na Rua I0S e término na Rua 101; 

' XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 
início na Rua 100 c término na divisa do loteamenío; ' 

XVIU - "RUA PAPA SÃO FABIÂO" a Rua 20. cora 
Início na Rua 100 e término na divisa do loteamento; 

XCC - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 
Início ca Rua I0Sc termino na Rua 101; 

XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 
Início na Rua lOSe ténninona Riu 101: 

XX! • "RUA PAPA SÃO LCCIO 1" a Rua 23. com iní- 
cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c ténúno na Rua Dom Antônio Ma ira 

_Alvcs.dc Siqueira; 

XXII - "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do mesmo nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIU - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO T a Rua 25, 
com início ná Rua 100 e termino na divisa do loteamento: 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DiONÍSIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva ç t«:rmino na Rua 14; 

XXV -""RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Tua 27, com ini< 
cic na Rua 2Se término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 28, com 
início na Rua 27 e término na Rua 7S; 

XXVÍI - "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29. com início 
na Rua Í21 e término na divisa do loteamento; 

XXViU - "RUA PAPA SANTO EUZEBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardea; Dom VgneUo Rosá e termino na Rua 78; 

XXIX - "RUA PAP. „ SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
c 74, com início e téfminonarua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102; 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e termino na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; 

' XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO 1" a Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35. com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
VBela; 

. ' XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEOV a Rua 36, com iníao 
na Rua Dom Carlos Scluarioe término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO 1NOCÊNCIO 1" a A, 33 
com início na Rua 83 e término na Rua 99; 

^ XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO r Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XXXVI - "RÜA PAPA FELIPE NERI" a Kra 40, com 
Início na Rua Dom Carlos Schiarlo e término na Rua 102; 

XXXYII - "RUA PAPA SANTO DORMIDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII - "RUA PAPA SÃO JOÃO I" a Rua 43, com 
tnfeiona Rua 87 e término na Rua 83; 

XXXLX - "RUA PAPA BONIFÁCIO 11" a Rua 44, com. 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, cnm 
início na Rua 67 e término na divisado loteamento; 

XLU - "RUA PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com início 
na Rua 87 e. término na Rua 75; 

Kn XUII - "RUA PAPA PELÁCIO i" a Rua 48, com início ' 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIY - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
Início na Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
início na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRIO 1" a Rua 51, com iní- 
cio na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLVU - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e término na Rúa 88; 

XLVIII - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO I" a Rua 53, 
• com início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLÍX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO X" a Rua 54, 
Com início na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO 1" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e termino na Rua SS; 

LI - "RUA PAPA SAO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 c termino na Rua 83; 



rtuA íJ-PJ rAuuA ANWV i¥CM™3 

L1I - "RUA PARA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rtia 67 c término na divisa do loteamento; 

LHI - "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
início naJRua 67 c término na divisa do loteamento; 

LIV - "RUA PAPA %'Al.ENTIM 1" a Rua 59, com início 
ira Rua 56 c término na. Rua 60; 

! - . LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU 1" as Ruas 60 e 75, 
com início na Rua 70 c íérvmno na Rua SS; 

IA I - "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 c térmíuc. na divisa do loteamento; 

LVH - "RUA NOSSA SiNHORA DE LOURDES" a 
, Rua 62, c - Rua 67 e tcnninona Rua 61; 

UYHl - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63 , con. 71c término na divisa do loteamento: 

i-lX - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
cominíci* . 71 e término na divisa do !o'"amemo; 

LX' - "RUA NOSSA iENHORA AUXILIADORA" a 
Rua 65, com m.íciona Rua 71 e ténmuo na divisa do loteamento; 

LXI - "RÜP •■Sa SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66, com início na Rua 71 e ti na divisa do loteamento; 

LXI1 - "RU . S SENHORA APARECIDA" a Rei 67, 
com inído na r' e término n i 

LXill - "RU . VOA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
CS, com iníci 39 e tcnnmo na divisa do loteamento; 

UCIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" ? Una 
CS, cominfcio os í\ua j9 e término na divisa do loteamento: 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a li :.. 
70 (circular), com início e término na Avenida Papa João Paulo H; 

• LXV! - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a R a 
71 ,com Início «3 Run 70 e término na divisa do loteamento; 

l-XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rtia 12 (circniar), com 
Início c iérmino cm si mesma; 

LXVIÍI - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com inC~ 
cio na Rua 93 e término na Rua 86;    —   • 

L-XIX - "RUA SANTA INÈS" a Rua 76, com início na Rua 
70 e término na divisa do loteamento; 

LXX - "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 
tom início na Rua 52 c término na Rua 60; 

. ^ LXX! - "RUA SÃO TOMÃS DE AQUJNO" a Rua 78,- 
com início na Rua 30 c término na divisa do loteamento; 

LXXII - "RUA SÃO JOÃO DOSCO" a Rua 79, com início 
^ na Rua 49 e término na divisa do loteamento; 

■ , . LXXIII - "RUA SÃO BRÁS" a Rua SO. com início na Rua 
52ç término m? Rua 55; 

1.XXIV - "RUA SANTA AGUEDA" a Rua SI, com infdo 
na Rua 30 e termino na Rua 2S; 

IXXV ' "RUA SANTA ESCOLÃST1CA" a Rua S2, com 
Início na,Ru3 100 c término na divisa do loteamento; 

LXXVl - "RUA SÃO CIRILO" a Rua S3, com início na 
Avenida Papa João Pauto II e. término na Rua SS; 

^ LXXVII - "RUA SÃO POILICARPO" 'a Rua S4, com 
inicio na Rua 30 c lénnino na Rua J8: 

- . LXXTIU - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua S5^ com iní- 
cio an Rua 47 e termino nu Rua 55; 

X ... LXXLX - "RUA SÃO FR.\NCISCO DE PAULA" a Rua 56, V 
Com início na Rua 47 e lénniiio na Rua SS; 

IXW - RUA SANTO 1Z1DORO" A Rua S7, com início 
«a Rua 42 e termino na Rua 73; 
j. LXXXI - RUA SÃO MATIAS" a Rua SS, com início na ven.- aCaidcal Dom Açnclío Rnvu c ténnino na Riu 60; 

LXXXII - "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90, 
c«m início na Rua 30 ç iérmino na Rua 25; 

LXXXIII - "RUA SÃO LOURFNÇO" a Rua 91, com 
início na Avenida Papa João Paulo U c ténnino na Rua 28; 

LXXXIV - RUA SÃO TOML * a Rua 92, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo II e ténnino na Rua 73; 

LXXNV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 93. com 
início na Rua 42 e ténnino na Rua SS; 

LXXXVI - 'RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 e término na Rua 3S; 

LXXX\ II - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVUI - RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e termino na Rua SS; 

IXaXIX - RUA SÃO HIPÓLmr a Rua 97, com iní- 
cio na Rita 32 e término na Rua 3S; 

XC - ' RUA SAO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 £ término na Rua 27; 

XC) - 7 SÃO BARTOLOMÈIT as Ruas 99 c 37, com 

início na Rua 83 e i ^ SS; 
1 ' .vUa SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e lérn» t a na Tua Dom Humberto Mauoni; 
XCiü - "RUA SÃO JANtL\RIO" n Rua 10-í, com inído 

na Rua 36 t ténnino na Rua 33; 
. XCIY - "RUA SÃO MATEUS" a Ruv Í05, com inído na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; 
Xcv . "RUA SAO BFDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

€ término na Rua 8; 
XCV3 - "RUA SÃO ;;;RÔNÍMO" a Rua 107, com inído 

na Rua 1 e término na Rua 6; 
' " XCVTX - "RUA ALBERTO BOSCO" a Riu 103, continua- 

ção natmal ca Rua Alberto Bosco, com início na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVm - "RUA SANTA EDVICES" ,• Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TÀDEl a.Rua 121, com 
início na Rua 70 e término na divla do loteamento. 

Artigo 2o. • Este decreto, entra em vL-^r na data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, iS de Setembro ck k ',1, 

• BR. FRANCISCO AMARAL" 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secrcíáno dos Negocies Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

Rcdipdo na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depar- . 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

. DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA SlO FMICISCO DE PAULA 

Decreto n® 6686 d® 18—09—1981» Art• 1®» item 
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! FRANCISCO DF. PAULA, 
' SÃO 

• □ Nasceu em Paula, Calábria, a 
1 27 de março de 1416, e morreu 

■ \ em Plessisles-Tours, França, a 2 
: de abril de 1507. 
> Santo italiano canonizado peta 
> Igreja Católica, fundador da Or- 
: dem dos Mínimos.     
| 1 

Descendente de família hu- 
milde, muita religiosa, ingres- 
sou num colégio franciscano 
aos 1S anos. Voluntariamente 
participava dos atos peniten- 
ciais, próprios da comunida- 
de. Por volta de 14S0 acompa- 
nhou os pais numa romana a 

i Roma e Assis quando mam- 
I festou sua disposição de viver 
í afastado das coisas mundanas, 
i Desejava o isolamento para 
i se aperfeiçoar no amor a 
; Deus. Tendo a aprovaçao dos 
I pais, Francisco refugiou-se 
i num lugar ermo, tornando-se 
! eremita. Orando e fazendo sa- 
' crificios ele encontrava a paz 
i interior. Logo depois estava 

1 rodeado por numerosos com- 
panheiros que seguiam seu 
exemplo. Autorizado pelo ar- 
cebispo de Cosenza, Francisco 

í construiu um convento. A 
| fama de santidade dos eremi- 
i tas percorreu todo o pais e o 
! povo buscasa ansioso os nula- 
í gres, principalmente operados 

por Francisco. Ele dormia 
sobre tábuas duras apoiando 
a cabeça numa pedra ou num 
toco. Alimentava-se com pão 
e água, uma vez por dia, exer- 
citando, acima de tudo, a cari- 
dade. Elaborou as regras da 
Ordem cujo lema era: "Quem 
entre vós é o primeiro, deve 
ser o último. Elas foram 
aprovadas pelo papa Sisto IV 
e Francisco foi nomeado o 
primeiro Superior Geral da 
Ordem dos Mínimos, que ele 
tinha fundado. Francisco con- 
seguiu inúmeras conversões, 
inclusive a de Luís XI da Fran- 
ça, ressuscitou mortos e 
possuía o dom da profecia. 
Anteviu a tomada de Constan- 
linopla pelos turcos; a invasão 
de Otranto e sua reconquista 
pelos cristãos. Carlos VIII, fi- 
lho de Luís XI tornou-se 
amigo de Francisco e instalou 
na França a. Ordem dos Míni- 
mos. Morreu aos 91 anos e 
seu corpo manteve-se conser- 
vado até 1562, quando os Hu- 
guenotes profanaram seu tú- 
mulo. Canonizado em 1519 
pelo papa Leão X, é festejado 
no dia 2 de abril. 

anpT/08/83 

(Ertraido de fls. 194 do faeeículo n* 21 do»Dicionário 

Biográfico Universal Tre.", 2® volume, da Três Livros 

e Pascículos Ltda.» São Baulo, Brasil» la. edição, a- 

gosto de 1983) 
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^rde *bril ^0^^CISCO 4>E «-AIU1A ] 
' IÍB •'iSIíiIB j.J 
Nasceu ma cidade de BPaula, maCa-'W- ^ ®!,herç^-1 

Ifebrâ,«» MM, míD ««;;: 
i já lià"0 331S13S f«,SpSS'Ea^ 3332 l^T ill&QS» , PJSMICISCO ÍOI O "CC" , I •». « -_     _ ««IA'*' ' í " ... | Recebeu o nome de Francisco, por 
{devoção ao Patriarca de Assis, a 

; muitas orações do í>o» cas&l. . o 
1 qual. no desejo ardente de ter 

icuja proteção deveu ainda ter sido um íllho, ira um voto è S.-Fran- 
j curado de grave enfermidade, aos cisco de Assis, de dedicar o _prí- 

rasl-; oaufacddoe Chamou;- a vi- 
da o itXBÃ nonc ti- «ua irmã. 
?i&o tismdo.satide &o re:' l.ilir iCI 
da Fnnça, MJtie se achara . (rm-ve- 
■me .•■• íõoerite. cor.vençiõ-õ -e prv- 
paro rlhe a aJma para uma -mor- 
te ■ '-- Ç. "Ç. ' . :■ " 

. ^"-íõc sco sentindo a -morte .. a- 
pn-': : - r-sç. prer,-.rou—se com '( 
maior .--MtSMto durante rrís me- 

I doze anos. Na mocidade decidiu de- 
I dicar-se a Deus, e escolheu um ere- 
I miterio, na grande propriedade de 
seu pai. Logo ocorreram discípulos 
e Francisco se refugiou em lugar 
mais distante, mim penedo, junto 
ao mar. Mesmo - assim =0 procura- _ 
vam, notadamente jovens de -sua ^ 
idade, desejdsos de seguir-lhe os 
exemplos. Deliberou então fundar 
a Ordem dos Mínimos, de rigoro- 
sa observância, mais tarde reconhe- 
cida pelo Papa. Xixto IV (1474). Da- 
ta daí a profunda influencia que, . 
apesar de desejar viver. Jonge _ e 
desconhecido do mundo, Francis- 
co de Paula exerceu em seu tem- 
po. Possuía :o dom da profecia e 
predisse a tomada de Otranto- pe- j 
los turcos (1480) e a reconquistai 
da cidade pelo rei de Nápoles. En-1 
tregando-se esse monarca a uma! 

' vida desregrada, teve pela frente 
o Santo, a verberar-lhe o mau pro- 
ceder. Foi alvo de perseguições e 
injustiças, compensadas, porém, 
pela confiança que, nele deposita- 
vam outros monarcas da -época, no- 
tadamente Luiz XI, - da França, -e : 
seu filho e sucessor, Carlos VM. 

>a quem guimi em-graves negodos 
de Estado, tradição de que não se 
apartou seu sacessor, Luiz XH Nos . 
últimos anos de; sua longa «xis- ' 
tencia, S. Francisco de Paula, aper- 
feiçoou « eompisiou - as regras -da 
Ordem dos- Minianos, aprovada a 
seguir por Alexandre VL Teve cien- 
-,-ia de sua r.;.orte três meses an- 
tes, tempo que aproveitou para'pre- 

. parar-se. Morreu neste dia, em 1508, 
e foi canonizado .treze anos depois 

- i em .1519. Já em vida operou mila- 
igres, contando-se que certa vez 

- jtranspôs, caminhando sobre as 
aguas, o estreito -entre a Calabria 
e Sicilia. Seu -corpo conservou-se 
no mosteiro de- Plessis, na fronlei- 
ra franco-alemã, onde os hugueno-1 
tes o profanaram, «n 1568, lan- 
çando-o ás ehainas. Entretanto, mui- 
tas relíquias se salvaram « mere- 
eem a veneração dos • fiéis'«m-vá- 
rios íonventes-da Europa. "Grande- 
aeníe venerado no Brasil, S. Fran- 
cisco de Paula é © padroeiro da ci- 
dade e diocese de Pelotas, no Es- 
tado do Rio Grande do SuL ■ i 

Outros Santos do dia: S, Apoio-• 
nio, mártir; -S. Güido, abade; Santa; 
Musa, virgem; — H. D., ; 

cisco de Assis, 'fte d-edicar o pn- £hs,U-r ---rids-áo durante cr-ís. ruf-- 
mogêntto ao aerrteo. de Tjecss. "Gr» aos. Prassado es'e tempo, foi &- 
so por ver satisfeito .o seu . -justo- cctne-íáo de un-.a febre violenta, 
deseú-», -deram ao mertloe -c. EOrr.e íle-uaindo' os filhos .espirituais, 
tie Pranciscc «. vendo .nele ' cm dirtgõt-ihes paie.vras repessadas -de Pranciscc «, vendo .nele . cm 
oreser-te do céu. envidaram' ' ^to- 
dos -oo esforços para damilie ■ uma 
boa educação, ' nos esoides dos 
princípios da rcliétiao.. -Grande . 
lhes foi . o consolo -de poder v-bser. 
var que o pequeno Francisco .lhes 
correspondia perfeitEmex-w"sãs 
eísnefáncas je-f em; •mrii4.is".'P«a«5^ 
ás" eWediáõ.Múito. pequeno aln- ' 
da. Francisco ."revelava grande 
fempr à oração e às ■ obras'de pie-, 
dade. Na idade de 13 anos, entrou 
para um "colégipíAirigido - por 
Frenciscanps Com as - cléntáas. rs - 
%r-bei; os ensinároentos ds.- vida 
reliciosa, tt -emliora -cão. -Onesse • 
-parte tír-I Comunidade, .arxxcpa- ! 
nhava-a -em todos os .eaercicios- : 
mórrr.f nte nos da - wortiílcaçãn 
corporal. Um . ano passou ms. .prá- 
tica de Francisicano, -seai.-o ser.,- .:- 

A -seus 4nstantes ■ ;pedi(Jns.'.i;y«36 
IoeIs levaram-no consiço... numn 
romaria a Assis. O desejo mais 

de ar tr de Dstis, cxoru-:.r.dO-os 
eg mesmo . tempo à observação. 
ílel da santa -regra « dá lei, ' da 
caridade. • ■-Depois se j confessou é 
descaiço,-;-çom .uma cc»Eds'i«o' pes- 
coço, -recebeu-o santo Vlátlco.^No 
dia spgglnte, 2 de abril de -i*S*SÃ" 
"mSneu ' TIA, frl-irie™" o» ZT" eírós 
"Geào JC canoniaou-o no-. ano de 
1S19. .•.;. . 

G -c-a-rpo -do Santo, ficou du- 
rante •55 anos, em perfeita con- 
servação.- Em. 1562 o -túmulo - foi 
sberto -e profanado pelos -Hugue 
notes.- - quê arrastaram o' corpo 
em cerdar, a uma fecueim, par.-, 
tiestrei-io pelo fogo. As inbi-.retíRS 
porêm. -hão oíender.iru a stiiiu; 
reliquia; Sô quando um .dos. he- 
rejes -atirou para o fogo, já qua- 

■se -r-excm.to;.-Aima. «rande Jcruz . ,- 
-esta-doraeçou a quein«vr,--o cor- i 
po do Santo-tsmhém .rfoi -v. devo. 1 
imtf.-xpeJjas schEmas. Nà';iiõlte - se- X>niílI Ati ct ívetôA&. • v-' • ■■ . ■4. _ ' .     

*£16 • Francisco jbt& ■gAps.y&p—' vl&riiiii os fiéis cntõiicos c 
se do mundo e viver-na - solidão. tUEram 'das -.-cinzas -os -ossos, que 
bom o consentimento dos .paia. o f^^^iôde -destruir.-.' nrocuiou um lugar deeerso.. onde OUXRÇ1S .SANTOS pO;J)tt 
levou uma -vida dedicada sd. a Ainoa hoje .sao celebradas- as 
Deus e -à .penitência. -Associaram- memórias de Sto. Aniiano e Bta. 
ve-lhe -mais duas pessoas: -vie- , ---- _ 
-ram ainda outros e depois -de ia!- Bão jPrsDíàsco de Paula, eomes- 
cruns anos, Praneisco -se «tu. - A teor. 'Movido ípela caridade ■ Bua 
frente de uma -comunidade - rei!- máxima: São Ftancisco —tinha 
o-iosa, bastante .niunerosc.. ..-Com ■Uma p^avra-predileta que foi a 
o consentimento • do ■ Arcebispo earateristica^de aua <pessoa « ia ba- 
de Cosenra, erigiu Um «íavento. ?L ^-Sq^ D^r^qu^ tinha 

, oue em breve - uma força maravilhosa para ele e 
todo o içjpo tia -reãonatAi. .. ^ ^ outros. Quando se age "pe- 
Rar.tidadp dos eremitas. príncipe —^ - « pedra .mais pesada 
mente- - de ■ Frnneicro, - «traia -as í(, ' leve." Era "na earidade". 
multldões. e numerosos foram 08 qqe ele «travessava o mar sem em- 

, tnlis irres. -que Deus se dignou de jgercaC£0. Dm dia. queria o Santo 
operar-pela mão do santo. Servo. .W^gip^e -ao •«oxitinente à Sicilia. 

A nota caracteristlca na - vida j Havendo justamente um navio no 
religiosa de Sõ Francisco, é o ri-.- porto Francisco pediu-ao oatrfio 

Isão jFrsocisco de Paula, coníes- 
or. "Movido ípela caridade". Sua 
qAatíma:S&o Francisco -.--tinha 

operar-pela-mao oo ssiíto, pervo. |dirigic^e do continente s 
A nota característica na - vida Havendo justamente-um t 

religiosa de Sõ Francisco, é o ri-.» porto. Francisco pediu ac 
to- que prevaleceu nas sues .■-.pe- qo mesmo, que -o levasse 
nPênctss. O Ichp do F-oto era . eomo aos - seus companheiros. "Se 
ume tábua-ou o duro chão. ■ ser,- pagais. monge, respondeu o-Santo. 

I vindo.lhe de travesseiro uma pe- não -tenho «"aqui-«dinheiro algum 
■dra cu "um toco de pau. Tomava Então, não tenho barco PS-fã vos 
uma-única refeição « esta só ã respondeu zombmdo o mannnei- 
n-ite: meenvo ascim, eonstEva ela | m - Com'mulU' PafÍ?cia 

só-de pão-e ãgua. Obediente à ' 
-ordem dé Nosso Senhor, joueria vcu. TSie*e f abençoou o mar 
que a -caridEde fosse o víneulo l?^hoú-se qas testemu- 

í de união da nova Ordem S^ qumdo^ Santo se ergueu 
conventos foram em seguida fun- aíli(mt2u.í:e sobre as ondas e ca- 
dados, pa .Sicilia e ..Calabriá»,^,., ii.-,.twtw>i<OT<lo. s pé firme, atravessou 

Dos milagres operados por São ■ estreito '— Aplicação:— Sejam 
I Franci» V-i. -são os seguintes os «çOes mo vicias pela.carids- 

"•   : ae. 1. ' 
, .1 .;~T 'O-'SAO FRANCISCO DE PÃTTT.A 
J M*,, ^ 1 CONFESSOR. - * ^ 1 í'-" 

Vida Católica ^ 

(Denomimção daâa pelo Decreto 6686 de 18- 

~ setembro—198lf item LXXIX, à Sua 86 do Coa, 

junto Habitacional "Padre Ançhieta" 9 com i 

j "S]çtói 47atubtl Sua Pa^yirgilio e 

na Sua 88, átúaf %ua S^b Matieõs) • 

v IUU VeCttC-elstXft / S.'Francisco morreu «m 2 de 
"" SANXOS DE HOJE -- ■ abrü de 1507 e seu corpo lepou- 

São Francisco de Paula, sava putrora na Igreja do Mos- 
Natural da Calabria, nasceu teiro de Plessis-les-Tours; mas 
•em ■ 1416,, xetirpu-se õanuito foi queimado por hereges VT- 
moço para um eremitCTio -e DA: a Francisco de Paula é o 
em pouco se tomou famoso «w.riort_,.^ • 
por sua austeridade. Fundou) . Ordem dos -Mmi- 
éom seus-discípulos o-ajostei- íhos que e ujs ramo aa Ordem 
ro dos Mínimos. -StaTeo- 06 São Francisco de Assis. Es- 
dosia. 'Erasladação ■-de-fita. -tes "eremitas de S.' .Francisco 
Monicav^Sta.-Maiáa^Egicía- de Asãs"»devem viver ".Juntos 

L«a. —'—i-U-u. em pequenas casas e levar, sen- 

>e to 6686 de 18- 05 '<.rã^m°s:- *****;■ m» vicís. mais limitada pobre é mais 
h Pisa &f\ Aa O.eva «ue os irmãos "ffiêno- . & KUa OO QO oon, res" de R Francisco. OiSanto 

.e+o» «««.' -1 l^peráL-toâss» milagres., . 

ri"**..* ^ 

O BIfi DE KOJE 

DIA de S. Francisco dc 
Paula, franciscano, funda- 
dor da Ordem dos Míni- 
mos. Nasceu em Paola, na 
Calábria, em 1416.-e fale- 
ceu em Plessiz les Tours. 
na França, em 1508.2. H 
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